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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo explanar sobre o SIMAVE (Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública), apresentando os benefícios e os prejuízos causados pelos Programas de Avaliações criados pelo governo, que são tidos como estratégias na busca de melhorias na educação pública. Pretende-se também focalizar as consequências, negativas e positivas, que essas avaliações trazem para as escolas, os professores e os alunos. Visa-se, com este trabalho, mostrar a importância da família no desempenho escolar e pessoal dos alunos. Concluímos que, para termos uma educação de qualidade, além do governo precisamos da parceria entre escola, família e sociedade caminhando juntas. A pesquisa será de forma descritiva, bibliográfica e qualitativa usando como fontes sites (Google Acadêmico e Só Matemática), artigos de revistas, livros e leitura de artigos acadêmicos.
Palavras-chave: Avaliações externas. Ensino público. Desempenho em Matemática.
ABSTRACT
This work is meant to explain about the SIMAVE (Mineiro Evaluation System of Public Education), presenting the benefits and losses caused by Evaluations Programs created by the government, that is based on strategies in the search for improvements in public education. We also intend to focus on the positive and negative consequences, which these evaluations bring to schools, teachers and students. We intend with this work, to show the importance of family on the personal performance of the students at school. We conclude that to have a quality education, beyond the government, we need to have the partnership between school, family and society, walking together. The research will be descriptive, bibliographic and qualitative, using sources such as websites (Google Scholar and Only Mathematics) magazine articles, books, reading academic articles, etc.
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1 INTRODUÇÃO
1.1 Tema e delimitação do tema

O tema Avaliações Externas foi escolhido devido à sua importância e utilização no ensino público, sendo que o resultado dessas influência diretamente nos investimentos que serão feitos pelo Governo na educação.
1.2 Formulação do Problema 

Por que grande parte dos alunos de escolas públicas não consegue atingir as metas esperadas pela escola e pela Superintendência de Ensino nas avaliações externas da disciplina de Matemática? O que lhes falta, em sua preparação, para que bons resultados sejam alcançados?
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral

Analisar a preparação dos professores, dos alunos e da escola para essas avaliações, bem como a formulação das mesmas em relação ao livro didático usado pelos alunos.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Buscar nos alunos a origem da dificuldade na resolução das Avaliações Externas de Matemática.
· Observar o comportamento dos alunos perante os professores de Matemática.
· Analisar a preparação dos alunos e de todo o corpo escolar para essas avaliações.
1.4 Justificativa
Esse tema foi escolhido devido à preocupação com relação aos maus resultados apresentados por alunos de escolas públicas nas avaliações externas. Visamos conhecer o cotidiano dos alunos na expectativa de detectar os principais aspectos que levam a esses resultados. Consideramos sempre o empenho dos alunos em sala de aula, e dos professores em trazer aos discentes estratégias diferenciadas de abordar os conteúdos. Notamos que todos os segmentos da escola se empenham em oferecer um bom trabalho e, na maioria das vezes, as metas não são alcançadas. Buscar a origem do problema, além de um desafio, é um grande passo para se chegar a uma solução convincente.

A avaliação externa tem se tornado uma vilã nas escolas públicas, especialmente na disciplina de Matemática, devido aos resultados apresentados. Como estudo e análise neste trabalho, visamos detectar onde possivelmente podem ser pontuadas as falhas: na falta de atenção (por parte dos alunos), na capacitação dos professores, na formulação dos livros didáticos adotados ou na formulação da avaliação. 
1.5 Metodologia

A realização dessa pesquisa visa mostrar que o ensino da Matemática, nas escolas públicas, não é suficiente para a realização das avaliações externas, que são formuladas pelo Governo.

A pesquisa será de forma descritiva, bibliográfica e qualitativa usando como fontes sites (Google Acadêmico e Só Matemática), artigos de revistas, livros, leitura de artigos acadêmicos, etc.

Os materiais utilizados para essa pesquisa foram aquisições de cunho pessoal, empréstimos em bibliotecas e acessos a bases de dados. Foram utilizados artigos com publicações que se deram no período compreendido entre os anos 2000 e 2013. A pesquisa foi realizada de fevereiro a setembro de 2014.

2 REVISÃO DE LITERATURA 
Nos últimos tempos, a Matemática tem sido considerada uma vilã nas escolas públicas.  Isso se deve, principalmente, à grande dificuldade que os alunos encontram em aprender essa disciplina. Para avaliar o aproveitamento dos alunos, foi criado o SIMAVE - Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública, cuja missão principal é avaliar os resultados obtidos em sala de aula, bem como todo o corpo docente. Com isso identificar necessidades e problemas de todo o sistema educacional, facilitando o planejamento de ações em diferentes níveis e momentos. Objetiva-se, então, a melhoria da educação pública da rede estadual (Ensino Fundamental e Médio) em Minas Gerais.

Essa avaliação traz consequências tanto positivas quanto negativas para a escola, pois a busca por resultados pode determinar como será desenvolvido o trabalho feito por professores como pela direção escolar. Uma consequência negativa é que o resultado dessas avaliações faz com que a população separe as escolas públicas em diferentes níveis, classificando-as como boas ou ruins, de acordo com o resultado apresentado. Baseia-se que este é devido à qualidade do ensino oferecido pela escola.  

A classificação tem afetado também os professores, pois se sentem fracassados, que mesmo após terem trabalhado com base nessas avaliações, o aluno não atingiu as metas esperadas.  As avaliações também têm tirado o foco das aulas, que se tornaram treino de Português e Matemática, não priorizando mais o aluno e sim os resultados a serem alcançados. Mesmo com todas essas consequências negativas, as avaliações trazem também benefícios para o ensino como: o diagnóstico das principais dificuldades dos alunos e políticas de melhorias de infraestrutura e inclusão. Entretanto continua sendo um problema nas escolas públicas, onde os recursos didáticos não são suficientes para a demanda dos alunos; onde professores, sem capacitação suficiente, enfrentam salas de aula lotadas, e que, mesmo baseando seu trabalho nessas avaliações, não conseguem atingir as metas e se sentem fracassados, frustrados, tendo até mesmo a saúde abalada com esses resultados.

A formulação dessas avaliações também interfere muito nos resultados.  Antes de avaliar nossos alunos, tínhamos que nos preocupar em levar a estes o aprendizado suficiente para a realização dessas avaliações. Observar o conjunto como um todo e estimular o espirito de competição entre escolas e alunos, não é de forma alguma, a melhor solução para o problema da aprendizagem, pois cada professor tem seu método de trabalho e cada aluno é um ser diferente e complexo, tendo assim, sua maneira de aprender.
2.1 Entendendo o SIMAVE
A educação brasileira passou por várias mudanças até os dias de hoje e é considerada como um dos principais problemas sociais do país. A dificuldade encontrada em alfabetizar os alunos na idade certa, manter os alunos na escola até o término dos estudos e a falta de profissionais capacitados tem gerado grandes discussões em torno do ensino, principalmente o ensino público.
Para que esses problemas sejam resolvidos o Governo vem traçando estratégias para tentar melhorias na qualidade do ensino. Dentre essas ações temos o SIMAVE - Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública, que foi criado em 2000 e aprimorado e aperfeiçoado em 2003.  Esse sistema tem por objetivo principal desenvolver programas de avaliações cujos resultados contribuam com informações para o planejamento de ações em todos os níveis do sistema de ensino. 

O SIMAVE é responsável pelo desenvolvimento de programas de avaliações em determinadas disciplinas. Porém, alguns resultados não vêm sendo favoráveis, principalmente na disciplina de Matemática, que é considerada por boa parte dos alunos como a grande vilã da escola. A falta de compreensão dos alunos os leva a crer que a Matemática é difícil e que eles não são capazes de aprendê-la. (LORENZATO, 2008)

Uma das avaliações do SIMAVE é o PROEB - Programa de Avaliação da Educação na Rede Pública Estadual. Esse programa avalia alunos do 5º ano e 9° ano do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. Os resultados do PROEB não têm foco em alunos e sim nas escolas.

Abaixo os resultados apresentados pelo Estado de Minas Gerais no PROEB, nos últimos três anos.

	Quadro 1: Resultado PROEB 9º ano Ensino Fundamental – Matemática

	Ano
	Média Recomendada
	Média Alcançada
	Classificação

	2011
	Acima de 300,0
	264,0
	Intermediário

	2012
	Acima de 300,0
	267,4
	Intermediário

	2013
	Acima de 300,0
	264,5
	Intermediário


	Fonte: http://www.simave.caedufjf.net/proeb/resultados-2013/
Quadro 2: Resultado PROEB 3º ano Ensino Médio – Matemática

	Ano
	Média Recomendada
	Média Alcançada
	Classificação

	2011
	Acima de 375,0
	284,8
	Baixo

	2012
	Acima de 375,0
	285,3
	Baixo

	2013
	Acima de 375,0
	283,6
	Baixo


Fonte: http://www.simave.caedufjf.net/proeb/resultados-2013/
Conhecidos também por “avaliações externas”, esses programas de avaliações do Governo visam, com base nos resultados, sanar as dificuldades enfrentadas nas escolas públicas, sejam elas financeiras e/ou pedagógicas. É através desses resultados que o Governo decide em que área da educação deve-se investir para que os resultados sejam cada vez mais satisfatórios.
2.2 Consequências das avaliações 

De acordo com a História, até a Idade Média não havia nenhum registro em nenhuma instituição de educação que apresentasse nada similar à avaliação. Foi no século XX que apareceram os primeiros registros de avaliações, sendo estas usadas como um procedimento para medir o nível de conhecimento dos alunos.  Vários autores e pesquisadores estão divulgando, há anos, pesquisas que visam mostrar que os processos avaliativos não são satisfatórios, uma vez que não atingem seus objetivos.
 
Em contrapartida, essas avaliações trazem alguns prejuízos para o ensino. Como esses resultados são de grande importância para a escola todo o corpo escolar passa a se dedicar de maneira exagerada em busca de resultados, fazendo com que o ensino em sala de aula se baseie na formulação dessa avaliação, deixando de lado etapas importantes do ensino. A avaliação nacional pode passar a monitorar a escola e os professores a ponto do trabalho em sala ser voltado para o resultado das avaliações (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2012). 

Essa corrida louca por resultados muitas vezes deixa para trás uma coisa muito importante, que é a opinião dos alunos. Estes são a parte principal na obtenção desses resultados, e que, por não terem esse direito de opinar, se tornam frustrados em sala de aula, perdendo o interesse em aprender. Permitir que os alunos opinem é primordial por se tratar de um sinal de respeito a eles e a suas crenças. (LORENZATO, 2008)

Essas avaliações são vistas pelo Governo como método de avaliação para sanar as dificuldades do ensino. Porém, ao divulgar os resultados obtidos,   estimula-se indiretamente uma disputa entre escolas e profissionais. Ao revelar os resultados das avaliações, estabelece-se uma competição entre as instituições e os alunos retomam a ideia de uma avaliação cuja função é julgar e classificar (CATANI; GALLEGO, 2009). 

A disputa por resultados faz com que a sociedade veja essas avaliações como um divisor de escolas. Aquelas que atingem bons resultados são consideradas escolas boas, onde o ensino tem qualidade. Quando os resultados não são favoráveis, são vistas pela sociedade como escolas ruins, sem qualidade de ensino. A diferença de resultados das avaliações é aceita como algo natural e não é atribuída responsabilidade aos governos federal, estaduais ou municipais. O problema é responsabilidade da escola como se lá fosse gerado e aumentado. (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2012).

 A classificação prejudica principalmente os profissionais que atuam nas instituições de ensino, pois são vistos como incapazes de exercerem a sua profissão e atribuem a eles as conquistas e também os fracassos. As avaliações, que têm por objetivo avaliar os alunos, acabam servindo como instrumento de controle do trabalho dos professores (VIEIRA; FERNANDES, 2011). Segundo Barbosa e Vieira (2013), essa disputa de resultados das escolas tem provocado reações desagradáveis nos professores como sentimento de competição, desânimo, adoecimento, estresse e frustração (BARBOSA; VIEIRA, 2013).

As avaliações, que visam somente resultados, podem mudar completamente a rotina escolar, pois as aulas se tornam repetitivas, desestimulantes e sem informação; tornam-se apenas um treino para essas avaliações, determinando, assim, a proposta curricular de ensino.  Segundo Cupolillo (2007) “[...] aos professores coube, novamente, o papel de reprodutores de um modelo de educação forjado por interesses extra educacionais, e de treinadores de seus alunos para as diversas disputas internas e externas”. E esse método de ensino, quando se aplicado na disciplina de Matemática, é extremamente prejudicial aos nossos alunos uma vez que estes gostam de novas descobertas, de desafios, de jogos, e esse treino não os proporcionam essas atividades. Wiebusch (2012, p.2) reforça a importância da qualidade  no ensino oferecido.

A avaliação externa em larga escala está assumindo cada vez mais, uma posição de destaque, no cenário educacional da sociedade contemporânea. O grande desafio que temos e para o qual precisamos encontrar soluções é a qualidade da educação oferecida aos nossos alunos. Os indicadores sociais e educacionais mostram que temos um longo caminho a trilhar, a construir, para “garantir” a aprendizagem.
Contudo, essa avaliação também tem seus pontos positivos, pois através delas a escola tem melhorias na sua infraestrutura, abrem-se portas para a inclusão social e se pode ir além da sala de aula, avaliando o aluno e também todo o trabalho feito pelo corpo docente.
Mas o que seria preciso para se tornar o ensino da Matemática mais interessante, aos olhos dos nossos alunos, e onde está o possível erro do ensino: nos nossos alunos, professores ou nos materiais didáticos que são oferecidos? Essa é uma pergunta que vem sendo feita por vários estudiosos, pois se os professores trabalham tanto em torno dessas avaliações e os resultados não são atingidos, onde está a falha do ensino?
2.3 Análises do livro didático
Em análise ao livro didático oferecido pelo governo à escola pública,    conclui-se que ele aborda os mesmos conteúdos das avaliações, pois o MEC exige que o conteúdo abordado esteja de acordo com os PCN´s - Parâmetros Curriculares Nacionais - que também são abordados em sala de aula, porém com poucas diferenças nas suas questões. No entanto o maior problema encontrado, com relação ao livro didático, não está na sua formulação, mas sim em seu uso excessivo em sala de aula, onde professores o usam diariamente não como um recurso pedagógico, que seria sua função, mas sim como único recurso pedagógico.
Listas imensas de exercícios são retiradas e entregues aos alunos como exercícios complementares. Professores se prendem tão fielmente ao livro que chegam ao ponto de copiar no quadro a matéria tal qual está escrita no livro. E esse método de ensino, baseado num único recurso, também desestimula os alunos, tornando as aulas cansativas, desinteressantes, tendo assim um resultado negativo nas avaliações. Além de que, se prender ao livro e não conseguir dar aula sem ele, passa ao aluno à impressão que o professor não consegue ensinar, por não dominar o conteúdo, e assim o aluno também não aprende. Uma forma de se dar aula, sem dominar o conteúdo, é repetir fielmente o que se encontra no livro didático, o que pode levar o aluno a ver o professor como uma ferramenta desnecessária à sua aprendizagem. Já, ao contrario, o professor que domina o conteúdo, que ensina com conhecimento, transmite aos alunos confiança e conquista o respeito e a admiração dos mesmos. (LORENZATO, 2008).

Um fator que muito interfere nos resultados das avaliações é a incoerência das questões que são avaliadas, as quais são estudadas em sala de aula, mas que quando os alunos vão resolvê-las não conseguem devido à sua má formulação, dificultando, assim, a sua interpretação. Ai pode estar o grande problema dessas avaliações externas de Matemática: a dificuldade que os nossos alunos encontram em fazer a interpretação das questões. Diagnosticar os problemas das escolas públicas é, sem dúvida, umas das funções das avaliações externas e não há a possibilidade de se obter uma solução para o problema sem desenvolver um mecanismo confiável de avaliação do rendimento escolar (PAZ; RAPHAEL, 2010).

2.4 O envolvimento da comunidade escolar na busca por resultados
Ao pensarmos em avaliação sempre temos a lembrança de exame, prova, verificação e avaliação de conhecimento. Isso se dá sem dúvida devido às experiências negativas vividas com relação às provas.

Esta associação, tão presente em nossas escolas, é resultado de uma concepção pedagógica antiquada, mas dominante. Nela a educação é tida como mera transmissora de conhecimentos, e de informações prontas, onde o aluno é visto como receptor dessas informações. Desse modo a avaliação se restringe a calcular a quantidade de informações que o aluno é capaz de memorizar, assumindo, assim, um caráter de seleção e classificação.

Essa pedagogia antiquada visa despertar nos alunos a memorização, e no ensino da Matemática não basta apenas memorizar, pois é preciso aprender e assimilar o aprendizado a novas informações, novos dados. A escola tem que estar vinculada à vida, sintonizada com a sociedade, por isso, ela tem que ser responsável pela conscientização dos alunos, levar o conhecimento de forma reflexiva, informativa e desafiadora, fazendo com que o aluno aprenda a aprender, tendo sempre como objetivo principal a qualidade do ensino, a troca de ideias e de experiências. Segundo Cupolillo (2007) “[...] a pedagogia por objetivos forneceu e divulgou um modelo que retirou do processo ensino-aprendizagem sua variedade, sua riqueza”.
A colaboração de todo o corpo escolar é fundamental para a melhoria desses resultados, uma vez que o aluno precisa ser apoiado e também precisa sentir vontade de ir à escola e encontrar lá um ambiente agradável e estimulante. Trabalho em equipe é um fator-chave na escola. Somente acumulando forças, através da parceria de todos, com objetivos claros e coletivamente, é que iremos evoluir na construção de uma educação de alta qualidade.
É bem comum ouvirmos que a formação de um cidadão depende de um tripé formado por escola, família e sociedade. Porém essa base para a formação do cidadão está ficando cada vez mais incompleta, principalmente por parte da família e da sociedade. Embora a escola esteja sempre tentando melhorar os alunos,os mesmos enfrentam problemas sociais e pessoais que influenciam no seu desempenho escolar. A realidade social vivida pela maioria dos alunos da rede publica é um fator fundamental no desempenho deles e também no crescimento pessoal. A ausência da família no cotidiano escolar dos alunos acarreta graves consequências negativas tanto no aprendizado quanto na vida pessoal destes. 

Embora a escola ensine aos alunos valores como a solidariedade, compreensão e respeito ao próximo, ela não pode ter pra si a reponsabilidade de educar uma criança. Isso deve ser feito pela família, porque se a escola se incumbir de educar a criança, ela deixará de lado suas obrigações sociais com os alunos. A criança precisa de valores básicos, de exemplos e de orientações que devem ser transmitidos aos filhos pela responsabilidade da família.

É necessário um acompanhamento dos alunos por parte dos pais. O aluno precisa se sentir importante e amparado pela escola, família e sociedade. Porém a realidade que enfrentamos atualmente é lamentável e preocupante, os pais cada vez mais têm se afastado da vida escolar dos filhos, estão sempre ocupados, indisponíveis para os conflitos pessoais que seus filhos enfrentam diariamente. Segundo Silva (2012) “[...] a família e a escola, nessa era moderna, têm travado uma luta; a família atribui à escola toda a função de educar, e a escola culpa a família pelos problemas que surgem por negligência ou ausência no papel de educar”. 
É preciso que a família se una à escola para que possam juntas contribuir positivamente na formação de um cidadão e assim melhorar até o desenvolvimento cognitivo da criança. A escola, muitas vezes, comunica à família sobre as dificuldades da criança no seu processo de aprendizagem, e a família nada faz para mudar isso. (SILVA, 2012)
Para a obtenção de resultados nessas avaliações externas é necessário mais que o empenho da escola; é preciso que os pais se tornem mais presentes na vida dos filhos. Além de que o aluno que tem problemas pessoais e familiares não obtém um bom desempenho. Já os alunos cujas famílias são presentes na escola e participam de reuniões de pais, obtêm um desempenho muito melhor. 
Portanto, é preciso que a família, a escola, e a sociedade se unam e formem novamente o tripé básico para a educação, que caminhem lado a lado, se complementando, para que possam chegar a tão sonhada educação de qualidade.
2.5 Avaliação 
A avaliação tem que ser vista como uma ação transformadora reflexiva, ação essa que nos proporcione novas reflexões. É preciso sim avaliar, porque a avaliação nos fornece informações sobre os alunos como: as principais dificuldades enfrentadas e o que ainda precisa ser explanado em sala de aula. Porém, devemos saber a hora certa de avaliar, para que essa avaliação não se torne um motivo de separação da relação aluno-professor. É preciso ensinar antes de se avaliar; as avaliações externas muitas vezes abordam conteúdos que os alunos ainda não aprenderam. Por isso é preciso, antes de tudo, ter a preocupação de se avaliar somente o que já foi aprendido. 
E esse ensinar requer muito mais que transmitir conhecimentos; para se ensinar principalmente Matemática, é preciso pesquisa, amor, respeito aos saberes dos educandos, é preciso também querer bem seus alunos, e viver com eles os problemas que enfrentam, sejam sociais ou familiares, é necessária uma aproximação direta do professor com aluno; a partir dai o ensinar com qualidade se torna possível e alcançável. O fato de vivermos numa sociedade individualista muitas vezes nos faz esquecer o outro, do que ele precisa e de como ele vive. Mas para se ensinar é preciso compreender e aceitar o próximo, e aprender com ele. Ensinar não é passar conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria criação ou a sua construção. (FREIRE, 2011).

Quando se ensina e educa com valores o resultado é bem mais proveitoso. Podendo concluir que o ensino de qualidade, com base no amor, carinho e respeito, é uma certeza de bons resultados, principalmente nas avaliações, pois, antes de tudo, aproxima o professor dos alunos, levando-os a aprender um com o outro. E esse aprendizado mútuo é que completa e faz tão importante o papel da educação na formação de um cidadão.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse estudo baseou-se em pesquisas de autores e pesquisadores especialistas no tema Avaliações Externas de Matemática nas Escolas Públicas.
Conclui-se, com esse trabalho, que existem falhas na educação que vão além das designadas ao Governo. Este, apesar de ter grande culpa sobre a qualidade da educação que é oferecida atualmente, não é o único responsável. A responsabilidade de não se alcançar resultados favoráveis deve ser atribuída também às demais partes que formam esse conjunto.

A começar pela escola, que deve sempre inovar nas tentativas de sanar as dificuldades do seu público, lembrando que este também possui realidades diferentes. Os alunos devem estar sincronizados com a escola. Despertar o interesse destes é função dos professores, que precisam estar capacitados para realizar essa função. Não basta apenas os governantes fazerem com que as salas de aulas fiquem com um expressivo número de alunos. Faz-se necessário disponibilizar recursos para que a educação, que ali será oferecida, seja de qualidade e que possa render frutos.

Entendemos, também, que os pais têm sua parcela de culpa no processo educacional de seus filhos, sendo que a cada dia dedicam menos tempo à família, inclusive no âmbito escolar. Deste modo, atribuem à escola uma função que, por natureza, deveria ser sua, que é a de educação, ensinar valores morais e éticos, enfim, dar carinho e amor aos filhos.
Simplesmente aplicar as tais avaliações, sem dar ao aluno a opção de se expressar, não é, de forma alguma, caminhar para uma educação de qualidade. Faz-se necessário ensinar antes de avaliar. E, de acordo com pesquisas, essas avaliações têm deixado a situação ainda em piores condições, pois a comunidade escolar tem se sentida pressionada e questionada com relação aos resultados. 
Chega-se à conclusão de que só iremos ter educação de qualidade quando o Governo investir fortemente na educação. É preciso, cada vez mais, oferecer aos professores recursos didáticos para que os alunos se interessem por aquilo que a escola disponibiliza. Por outro lado, cabem aos pais se tornarem mais presentes no acompanhamento e desenvolvimento escolar de seus filhos.
Por fim, observamos que o tema Avaliações Externas é de fundamental importância na atualidade da educação, e por isso deve ser estudado e pesquisado, pois se trata do futuro do nosso sistema educacional.
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